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I� DE NvVEMBRO A Campanha Contra
" o Analíabetrsme

Comemorou-se a 1 SI do cor
ren a passagem do 58° antver- Uma das mais ímaortentes

sãrío da proclamacão da Repú' campanhas en que os poderes
blica. públicos se vêm empenhando

O povo braelleírc, desde mui - e que reclama o apoio e auxilio
to cedo demonstrou o seu pen- de todos 0$ que amam o Bre

do;:, pelo regime do povo pelo sil, é, sem dúvida, a da alta

povo, ema f(lrma ideal para sua betízeção dos adultos.
organização politica. Conforme o que temos Ilda e

Desde a Intancle do Brasil, ouvido, são o s mais animado

seu povo jã aspirava uma forma res posslveía, os resultados que,
de governo de ampla liberdade. de inicio, se vem obtendo
dentro C$ ordem; em que não O 'plano inicial orçava em ."

houvesse distlnções de Classes 10000 o número de classes e

ou privilégios de nascimento, sal>e-se que já estão inslàIadas
em que todos tivessem a Iíberda- mais de 10.200.
de de pensar e de agir de acor- Dai se depreendo que os nos

do .corn clS suas convicções; pu- sos dírrgentes. auxiliados pela
dessem escolher' livremente os imprensa de todo o, país, pelo rá
seus dir-igentes; enfim, em que dio e outros meí ia d e tllvu gacaa;
todos lo-sem iguais perante a lei. nio têm poupado esforços para le
Abrindo-se as páginas da nos- var avante tão nobre e humanitá-

8a liistÓí'ia veemos que, já no rio empreendimento,
principio do secuío XVIII, Ber- Mas é preciso que todos, lndls
nardo Vieira de Melo, deu o tintamente, não se deixem ficar

primeiro brado da República. apenas eomo e-pectadores íadí
Em 1,1&9, deu se um grande mo- ferentes, diante de tão magoo pro
vímeuto com o fim de libertar blema, mas cencorran com o seu

o Brasll d i jug() português es- auxilio, com o seu e_sUmulo, ·pa.
tabeleeendo um governo repu- Ia que, breve pos-emos ler a ufa'
blíeano - a IOGollfidencia Minei- nia de dlzennos que já não temos
Ia. Dela fiz�rall1-parte homens

\
analfabetos na nossa granJe e

J. (Conolul na úU�. págIna) estremecida Pátria,
_
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Farrapadas
Por JOEIRA SILO!') Filho

Lt>l." I..

.�

PENSAMEETOS

Florlanõpoil,

,
)

1
'

NO EXAME

o únloo meio de ftoarmol cala- Profeltlar: -Que me Babe cite
dOI é não dizermo. nenhuma zer dos Terbal l'IlIalarel�e dOI
palavra. IrreIlUllre&�

.

...,._. Aluno: - Os pl'lmelrOl,lenhol
Nunoa mates nIDgL1�m. I'Ma- prolel.or, silo horrivelmente

I.r o bicho" é muUo mail dl- airnplel. OI segundol são sim...

Tertldo. pIs,meD'e horrlvell .
..

M�rs vlle um pUlatinho na SOBRE MIOROBIOS
mão, qae um marlm'bondo no

amblg-J.
Oouveraam dali colegial. IÔ-

_
bre míorõbtcs, pois ourtram 81�'

,

O dl-h '1' é
.

d f 10 sõb ea o tema nll aala ;as-
li C3 ro o pai ai ar- I.da e Dão entenderam nada,rlllhu.

� oomo qUllll seml)�e aeenteee..
A m Ilérla Tem lamente àquea

- Apodo que "ooe nlo 1ftbe

eles que não têm nada.
'. porque ê que a IlIua faz tanto "'

-. ••• barulho quande oal sõb afolo.
A mulh�'fI' m�e II • mulhar -E� !looato que lei.

,flue tem:, Illhos. '
.

-Eata') vamos Ter. Diga.
". Pai que é�

O::hlmem qUI tem medo da -E' por ·oaus. dOI mlerõ-
morta é oomo a IiIlrd lnha Que btos que Irltam quando ia

. tem medo da I.'a. queimam.
Be6clo GOontlnua) - E' melmo... Eu penlel

� que "ooe não loubeals .•':
SAPATO

Perdeu-Ie
am 'IIIDato

'. prete, oom p

b oli n ha8
,reisl, Iii
po, Derto
da 0818 do
João Perne-
t•. O IRpa
'o. Que eu
'III é multo
bom. tem
aaUo alto e aI oondleícna:
do lia bellbl e nõ lado 8IQ'118,.

•

-o )mo é iuü'? Hoje Toce
.:: não vai pedir esmola. finllin

do- se de oego?
-Nã l. Ag,lU .6 TaU de IU1'·

do mudo. Q lando eu erA "03g0'
s6 me davam moedas falsal" .

•

do de quem lal.
Q rem aohar, floa o obléqlJlo

de eotl1eg8·10 ao Oapetluha Fu"
11'1010, alf na e.q uína.
NOTA - Pedimos aOI leitores

para não Ia hio:lmodarem, "Old
Que o lapato [ã fd aohado.] .
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ALMA PENADA \rellllltentell; ali elpadu mail 00-

Nove]a por J.' W. tantes e rlj", as lIlaeh,dtnh't tarl
. rhali 0018 fio !Dali insheárel, Ali

(38 oontlnufiçlo) i8 podiam obter tlechu. arCOI, Ian
-Q:tal nada! atalhou Jack. O 011, adagai hCÓ9i, eip,dlii, l:alcha

reí nAo terá nUIlCI a eul pa e ilm dOI, bé.tai, ata. Era nrdadelro
a Incapacidade .dos generali, a fal afienal.
ta de arrojo doa soldadoa, vlch· Plclçford alltaV! orgulhlJlo M.
sítudea da luta e que Sl!i maill. Vais laa arte e nlo era d. admirar que
ver ia nlo tenho razio. o eobrillho, aliá, filho d. mUitar,
-Como receberá o oonde Rlcar' tl.,.esl8 tanto gô,to pelae armlll.

do de York eilea nova. Jack? Freqüentemente viiitava Petar r:
-Eu quisees aehse-me atraz de oficina do tio e agora, já oom 16

um repoitelro do seu caHeIo para anos. eltava bem f�DllIiarlz Io COla
"'11 • oara que ele falá. manejo de .toda eot'te d. armas •

.-- Ele, que devia tutu elngln do O tio Wllllao, em horal nga., gos'
a ooroa, de .... ficu fulo de raiva, tava da ensinar ao lobdnho. prln"
anta a Inépcia de Henrique VI. oipalmente agou, que 08 L\nclu'
MQI, olhs, Jse k, IlU Sltã o rio. trel eltnam 00 poder. Queria ala
-Do outro lado fica CalvEirley nr anteI o diabo eca pellOl do

aonde vamol. Ali mora meu tio.
'

que paotuar oom Uta L,noaltriaoG.
-E' ele bom lorqulano? De braool abertol recebeu hoja
- Meu t 'o? Que pergunta tola, Piokford ao sobeínho juitament.

WililOD! O tio WdUan servlu como hoje, depois da palllgelD do .an·
soldado à caia de York e negou sageíro que d(.,.ulg&Va a darroh ds
18Ui eervlçol aOI do Laneeetre. Henrique VI. Willlan ardia em de"
Aellm ClhegarslIl ao rio Aire, ao sejas de que Ricardo de York lsn

gual vadearam OOUl agIJa pelos jO" çllie a luva ao ral lancaetrianoJ
elhol. aDI disputa dI! ooroa.
WIIllan Plckford .ra .Ir.. lo de -Bon. olhas te .,.ajam, Plt (Pe

Mn. Jsokson e mlntlnha em Cal' ter). di.ile ele. Eacontralte o mea

verley I;1ma bem 1Il0nt'ada ferra;'la, sageiro?, ,

à. beira da eltrada geral que IS dt- ..:. Slca. DO alto da oollnl.
ligia, atravéj da cadela dOI .ontei ... Entlo jt\ labei da nOVI, ou não? .,

Peníncs, a, Burnl y e Preston o -Sei da vergonha que oobrl a
grande porto do LIDouhira, Inglaterra.
Naquelal tempOl, nl era d. ai- - Bem falado, Plt. A vItória, 16

pada, nlo Iltando ainda generslt- com a call de York! MIl que..
lada a arma de fogo, ferreiro era trazei ai?

,.,,-

um oficio de primeira ordem, por - E' u_ amiguinho meu. Seu Dal
nlo ee dedtese lomant. aOIl atuail tem oua de comllroio em Leedl.
lenlço. pré"riol dalla. profle1lo, I E' Wil.on O' Brlan .

•a. ainda, e eipeo.lahnente, ao fa" - Que?:O filha do comerolante
brlc9 dI armai. Eepadllil, .acha", John O' Beíen ?�
do. de guerra, armaduras, ete, e l-Então dá cá <lia abraoo, meu fl
ram forjada. I mAo e por luo mais lho. Q'Brlln é mau amigo. Já lu·

:

,'�;.
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Al.M A. PENAD.t\
tl.O. [untoa,

.

-Eu o trouxe junto, atalhou
Jack para que ela nja a ooleolo RESPOSTAS do número anterIor:
de armai. 1) Faltua 74: para a. duse •.
-Ele 1I8be·msnejaf a eipada? ln- 2) Charada portuguesa: Rabuluoio

qulrlu Plckford, olhando pan
*

Wlhon. Vejo que a traz na ointura. ADIVINHAÇÃO
-Trligo a arma, mal nlo lei faler Tendo, embora quatro perna.,

grande UIO deh, respondeu hUlIlll' Animal nsnhu Dl eu seu;
de e envergonhade Wilson. Ver não paliO nem falar,
- Querei então aprendê lo? Porém, de pé sempre IilstOU.
- Já. .

o pedi a Jack 8 ale ..8 pro"
•

.ateu eo.lnar"me aqui.
CHAR A.DAS

-

_ Multo bem Wliaon. Todo ho a) O tempêro e a vogal no oor·

mem deve laber lidar co.. armai. po é homem 1 -1 -1

Há. de aprendê-lo. gar8.nto. Q Jao b) A flor nlo é ..ã. nelta cld,,-
to tempo flclm aqui � d. 1-2

.

-Mamll me dll.e que lU podlá c) A p arte -da Clla ofàrecl um
fioar até me caDlar, respondeu bora prato 2-1
Jsek; e Wilson' nOllo M pede, d) Na pedra do moinho eu palio
PortáDto, II o tio tinr lugar, ela a língua e tambem no farrapo 1·2,

pode' ficar. conOlco.
' "

.

"

_ Lugar Z- Isso ia arraDja. Sabll. RESPO�D � rápldamenta:'
o palol� lá 8otr�i, ab 'focel podem Quando voce ie lannta da ea-

alojar le à vontade. ma, de manhã, qUI faz primeiro:
-

�_ Eliltá certo, titio. Acomodar"nol Bata alil caloas ou calça ai b()tu 'I

-emos, V-ou' apr8lsntar o hÓipéde l!ma lIIeia ..eia feita e outrA

à til. .ela por f�zer, qUáatll malu
_Multo bem! Depoli venham aqui' <'fê m a ler? :,

Os, 80i. jov.n� entraram na oa- lliItavem leu elemento quandc lã ía,
Ia ao lado da f.errarla e Mri, Ja· ,-Vejl\, tWa, ttago-lhe um aIDi.
n8 Plckford oa recebeu amigável- I go meu . Nlo .e Ineomo íe pelo'
mente. Era �lIIa natureza. expan I alojamento. adiantou J3ck A�r&o.
si.... e ,alegre, di modo que Jüok j!wnol emol no paiol. GOontlnu à) �.

'O�sa Banta Rosa
.'

Ô�rlando

Passa-T'empo
• •

Farrapo. (") Florllo6poll•
.-----------------------------

Séarpeli
TECIDOS POR ATACADO'

t,Enl Telegráfico «5CARPELLI» -IFone, 1514 <- Caixa:"5f .

.

.Rua Conse!heiro Mafra, N. 36 _,. FIg.riangpolis>
. -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FarrapoI ( 5 ) FlorIanópolis
--------------------------

NOS ESPORTE�I A Vida do Bom Lar
Joio Luiz F. de Melo Oomo céu tode azulado,

ESPLENDIO \ VITORIA DO
Oom 101 no 08Dtro a brIlhar.

P ,.\_ULA RA.MOS
Dando luz ao sole amsdc'
E' a Yida do bom 1111'.

Abatido o Avaí pelo esco- L .J. M.

re de �xO 0 .

o estádio do F. c. D. teve laba. Cu rso
do":último, uau, m'igl)ffica tll.'da Antonieta de B'lrr,)�
eeportlva, Que foi o Inoontro entra 'Externaio fundado em 1922
o Paula, R':\m08 e o Anr, partIda

I
F j M í:. d 2 F 5

eita que ia anuncia"", como oapág eraan O a�lIa ,0,3,. OJe 1_ 16

da del�srtar o Interella do püblí- - Ftortanõpo IS -

co, Isto porque Oil dali quadroi ao- 'I .

oontrayam ia juntol nl ponta da, -:---'.
-.----

tabela, '. ter.lOando a peleja pelo elcore de
O mateh, poré _ não foi o que 5x(), favaruel aOI hlcoloral.

Ia elperava, Im yiah da .fIlcU yi A vitória do Paula Ramal oor
tória dô quad-o paula_erense sô-, tou aiilm, ai eiperançll do Avar
bre o itU ci'edanolado rlnl. E a no osmpaon do do oorrentl IDO.
't'Irdade t8mb!,m (l que o Paula Oi tentol foram marcado. P!)t
Ramal apareoeu oom .all ereden Mlmdico 2, Nenen 2 e Carione, 1.
deneíaís para t()rnar-il veneedor- Boa foi a arbltragemdo Ir. New
lllI0 &6 por pOlluir um q usdro re ' ton Moogullbote. A renda foI de
eonheeídamente iuperlor ao do Or. 3.500,00, conlid�rado o record
liéu adverlilárlo, como tambem por, do oampeoo \to.

.

que .a apresentou em oampo oom
� '/

multo mail téonica e melhor pao CAMPE')NATO INFtNTO-
drAo de jogo, enquanto que os a. JUVENIL. ;

zurrai �eltlYeram oompletamente Eíltlo maroadol para a próx!ou
nulos ns eaneha, peeliando desde o rodada do oampeonato IofantooJIJ'
Inicio do jogo de modo desordene- venU, os !ieglJinta� [ogos:

.

do. e liem aprezentar Ul:1l futab!)l Dia) 9 -BocSlu'f'fixPauJa Rugol
. In,'ãtíco. Oi avalsnOiembor. tiv8S· Dia 22 -Ava-fxBJc·itiuva
iam �tantlldo a rasQlio, 0110 eon Dia. 25 - FiguelrenliexP. Raaaoi
�eguiram thn o lefO -do plaóard, Ola 30 �AnfxFlguelreÓie

: Constitua um fundo de reserva para o ruturo
. :adquirindo ,um titulo da .

;_

Com�a��ia Jnl�pna(fon!1 Ca�ltIIIZa[ãO
Escritório: Rua João Pinto; 13 - 10 Andar,

,', ., ,Florianópolis
-

�

"

Inspeterias e dll6oCÍ48 em todo Estado,
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Florlanépolil, 20 de NOl'embro de 19t7

FaOI lua.. oompu. pelo sll'
tema CREDIA'RIO
K,NOT

15 . DE NOVEMBRO
(Conolullo da J" página)

de responsabilidade e esplrltos
ilustrados tendo a frente o imor
tal Tiradentes. Com ideais repu
blicanos foram tambem, alem de
outras, a revolução de Pernam
buco, de 1817 e a revolução
Farroupilha, na qual foi procls
.mada, em 1836, a República de

.

Píratluí,
.

Durante o longo reinado de D.
Pedro II, não obstante o espírito
liberal do msgnanímo I mpe-a-

,. dor, as idéias republicanas fo
ram sempe tomando maior vul
lo. E, a 15 de Novembro de
1889, o marechal Deodoro da
Fonseca à frente de um punha
do de bravos e atdorosos luta
dores, tornou real, sem sacrl-
"fieio de vidas,,, sonho de ha
muito desejado. A república tor
nou-se Uma realidade, em Ter
ras Brasileiras.
"Farrapos" 'não pode deixar

de registar tão grande data "ara
a N ação, rendendo a sua home
nagem i. memória de .todos 08

abnegados brasileiros que coo
tríbutrsm para a Implanteção .en
tre nós, do verdadeiro regime

. democrático.

BRASIL
( Acróat1eo )

BRASIL, n08110 paf.ldolatrado,
Rineâo faceiro qUI nos viu na,car,
Audaz gigante. vinil preocupado.
Sempre lutando por nOillO prazar,
Irá, para o futuro; Imaculado,
Levando a DOliJiO,lrmlo IJ luz e de-

.

L. J. M. ( ver,

lf;2� �EDOTA S EM VERSOS

).�; .. ,/ . VII •� �\ .

.,; SEJA QUEIMADAI
, Diante ae �m grande auditÓrio,
Com maDeirai teatrais,
Um oradol diucorrla
Sôbre Y8D&DOi ,oelai,.

Falli va oom eleqüenela
E multa ieverldad',
Combatendo 011 vicioi -todos,
Que afligem a humáDld"d,.

A. um PODtO. o orador. ' •
Exelámou, em tom profundo:
- c Queimada! Quelmadll lêja,
Toda,'a oachaoa do .uDdo'!.

'tJm "pau d'aguá" que elilcutava.
Oonfirmou:-cSeja' quelmada"l
E ficará mal.' gOliltOiS;
Com geDglbre ou DCI IIIoioad•. ».

Dr. Zague Degus

�4-.-----'-�., ........."...,.••
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